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Introdução: Os probióticos são microrganismos vivos que podem conferir benefícios a saúde 

do hospedeiro, pois conservam a integridade da mucosa intestinal, liberam substâncias que 

contribuem para a imunidade, competem com bactérias patogênicas e diminuem o crescimento 

de outras bactérias resistentes a antibióticos, tendo o potencial de promover benefícios aos 

indivíduos que fazem o uso dessa estratégia¹. Os pacientes hospitalizados podem ser 

caracterizados por alterações da sua microbiota, o que confere maiores riscos para o 

desenvolvimento de bactérias patogênicas, inflamação e infecção séptica, sendo a utilização de 

probióticos uma alternativa para o manejo desses quadros clínicos². Objetivos: Diante disso, o 
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objetivo desse estudo é revisar sobre a influência da suplementação de probiótico no paciente 

hospitalizado. Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica tendo como fonte artigos de 

caráter científico publicados entre 2015 a 2020. Os estudos foram pesquisados nas bases de 

dados Scielo, Pubmed e Science Direct, a partir dos descritores: “Probióticos” (“Probiotics”), 

“Cuidados Pós-Operatórios” (“Postoperative Care”) e “Complicações Intraoperatórias” 

(“Intraoperative Complications”). Inicialmente foram analisados o título, o resumo e o texto 

na íntegra, com inclusão dos estudos que abordam a utilização de diferentes cepas probióticas 

associadas ao paciente cirúrgico e hospitalizado, com exclusão dos artigos referentes apenas a 

animais e que fugiam da temática estabelecida. Resultados: Em um estudo prospectivo com 78 

pacientes acompanhados no período pós-operatório de cirurgias intestinais, foi utilizado 

probiótico em um dos grupo com 39 indivíduos, onde foi identificado menor frequência de 

complicações, diminuição da permanência hospitalar e menor ocorrência de óbitos em 

comparação com os pacientes não suplementados³. Isso pode se dar ao fato de que os 

probióticos tem o potencial de reestabelecer a microbiota intestinal com redução de citocinas 

pro-inflamatórias após procedimentos cirúrgicos4. Além disso, a suplementação de probiótico 

ou simbiótico conferem benefícios em relação a diminuição do desenvolvimento de sepse no 

pós-operatório de cirurgias gastrointestinais5
. Ainda assim, um estudo duplo-cego randomizado 

com 60 pacientes no pós-operatório de cirurgia gástrica, com a utilização dos probióticos 

Clostridium butyricum MIYAIRI ou bifidobacterium Longum BB536 duas vezes ao dia 

identificou redução da sintomatologia e melhora da qualidade de vida após duas semanas dessa 

suplementação6. Outros benefícios da utilização de probióticos são a redução de translocação 

bacteriana na administração da cepa Yakult de Bifidobacterium após cirurgia pediátrica7, 

diminuição do comprometimento neurocognitivo em idosos pós-cirúrgicos 8, e melhora na 

cicatrização de pé diabético com úlceras grau 3 após 12 semanas com capsulas probióticas de 

Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus casei, Lactobacillus Fermentum e Bifidobacterium 

bifidum9.  Em contraste a esses resultados positivos, alguns estudos trazem que a suplementação 

de probióticos nem sempre é segura, devendo-se ter cautela na escolha de determinadas cepas 

e suas indicações10,11,12. Conclusão/Considerações finais: Portanto, a utilização dos probiótico 

apresenta-se como uma estratégia benéfica ao paciente cirúrgico hospitalizado, com inúmeros 

resultados positivos para seu tratamento e recuperação. Entretanto, mais estudos são necessários 

para esclarecer aspectos sobre a determinação e escolhas das cepas, dosagem ideal e tempo de 

suplementação.   
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“Cuidados Pós-Operatórios” (“Postoperative Care”) e “Complicações Intraoperatórias” 

(“Intraoperative Complications”). 

 

 


